
 

COODENAÇÃO 
 

DISCIPLINA 

Coordenação do Curso de Graduação em 
Línguas Estrangeiras Aplicadas (CCGLEA) 

 Espanhol Coloquial 

 

CÓDIGO DA DISCIPLINA  
PERÍODO 
LETIVO  ANO  SEMESTRE  PRÉ-REQUISITOS 

GLEA 2023MA    2026    

 

        

CRÉDITOS  AULA/SEMANAL  
TOTAL DE 

HORAS/AULAS 
NO SEMESTRE 

 

  TEÓRICA PRÁTICA EXTENSÃO ESTÁGIO    

2 
 

 2 0 0 0  
36 

 
 

 

PROGRAMA RESUMIDO 

Estudo do espanhol coloquial sem uma simples vinculação a fatos léxicos, fraseológicos ou idiomáticos. Ensino e 
aprendizagem de expressões idiomáticas, gírias e uma série de traços que constituem as regularidades linguísticas 
mais concretas do espanhol coloquial nos níveis fonético, morfo-sintático e léxico-semântico. Prática do espanhol 
coloquial em contextos específicos. 

 

PROGRAMA 

1. Análise das regularidades linguísticas do espanhol coloquial;  
2. Nivel fônico, Nivel morfossintático Nivel léxico-semântico; 
3. Entonação, conectores pragmáticos, Frequências léxicas; 
4. Alargamentos fônicos, Intensificadores, Léxico de gíria; 
5. Vacilações fonéticas, perda, adição de sons, Atenuantes, Dêiticos; 
6. Pronúncia marcada, — Reações temporais, enfática e aspectuais; 
7. Traços do espanhol coloquial: carácter dialogal; carácter oral; espontaneidade; presença de um yo e um 

tú; tendência à economia linguística; presença de fatores para-linguísticos; expressão compartilhada; 
1. Idioletos; língua não uniforme. 
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OBJETIVO GERAL 

•   

 

METODOLOGIA 

   Aulas expositivas e práticas de leitura, escrita, oralidade e audição de espanhol coloquial. 
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